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RES V M O  

Neste trabalho obtivemos curvas de corrente induzida por 

raios-X no t e f lon  FEP que apresentou as seguintes caracter ís t icas .  

a)  Inicialmente a  corrente subiu, atingindo um máximo em 

torno dos 1 0 s ;  b) Decaiu lentamente durante aproximadamente meia- 

hora, e;  c )    tingiu um estado estacionár io  dai por diante. Ao se  

desl igar  a  radiação, registrou-se a  componente atrasada desta cor - 

rente.  Usamos amostras de 2 5 u m  de espessura e  a  área irradiada 

2 .  
f o i  de 12,5crn ; o campo aplicado da ordem de 1 0 4  V/cm e a  taxa de 

2 
exposição da ordem de 1 0  R/S.  Verificamos que depois de completa A 

da uma medida da corrente induzida numa amostra, es ta  não voltava 

a  se  r epe t i r  s e  realizada depois de algumas horas; a  corrente en- 

tão não apresentava um máximo, indo diretamente ao valor estacio- 

nário;  porgm s e  recuperava com o tempo, repetindo a  primeira medi - 

da depois de algumas semanas. Para mostrar que es t a  subida e  des- 

cida da corrente induzida não e r a  devido a um e f e i t o  de carnpo,rea - 

lizamos uma medida onde a p l i c a ~ o s  o campo interrni tentemente por 

curtos períodos de tempo, enquanto a  amostra era irradiada. O re- 

sultado se  mostrou igual  aos realizados com tensão aplicada perma - 

nentemente . 
Estudamos ainda a  dependência da condutividade induzida 

com a taxa de exposição e  com o campo. Finalmente construímos um 

modelo teór ico para o  material que permitiu a  obtenção d e  pa rhe -  

t roç do mesmo concordantes corn o esperado. Acrescentai-nos a  e s t e  

trabalho uma curva que mostra o e f e i t o  da variação da ternperatu- 

r a  sobre uma medida longa da absorção d ie l é t r i ca .  








































































































































































































